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Informática na Electrotécnica

Modem power systems are allways linked lo information
processing systetns. Similarly that is the case in lhe human
boby, where action elements are interconnected lu sensor
components and neural networks. The integration technology
paradigm results in afusion ofelectrotechnics with computers.
From such a trend, university courses 1Il1lSt he changed
accordingly. JVe CUII 1101 separa/e electrical training iram
computer knowledge at high professional levels. /11 fact, lhe
engineering activities consider computers as li too/ atul as WI

instrument. Designers do irnprove flexiblity and performance
using hardware and software to calculate and to select better
solutions amoflg severa! alternatives. Operators need lhe
same facilities lo monitor and lo maintain installations 011

manufacturing systems. The insertion ofcomputers ;11 arcas
with conventional equipament shows us lha! informatics is
more and more important for electrical enginceriug.

A formação em engenharia elec-
trotecmca é hoje muito influenciada
pela engenhana informática. Há razões
fundamentais para que se verifique este
efeito de afectação A primeira é que o
processo de de senv o lv im ento da
informatica assentou muito nas contn-
buições dos electrotécnicos. sobretudo
aqueles que mais se afeiçoaram à elec-
trónica. embora na componente de pro-
gramação os matemáticos tenham dado
um empurrão de grande relevância. A
segunda razão deve-se a penetração que
os computadores fizeram em todas as
áreas de aplicação. particu-
larmente nos múltiplos do-
mínios tecnológicos

A ev olução verificada nas
últimas décadas no campo
científico e no âmbito das
tecnologias e da gestão, que
fundamentam a formação
profissional dos engenhei-
ros electrotécnicos.trans-
feriu para a informá-
tica o centro da investiga-
ção e o núcleo dos desen-
volvimento da electrotéc-
nica. tanto sob o ponto
de vista do projecto
como na exploração dos
sistema concebidos e Ins-
talados.

Neste raciocínio, o com-
putador tornou-se simulta-
neamente uma ferramenta e
um instrumento para o engenheiro
electrotécnico. De facto, o exercício
das actividades cnativas, quer no cálcu-
lo e dimensionamento, quer na prescri-
ção e desenho, serve-se dos microcom-
putadores como ferramenta de traba-
lho, atingindo aSSIm grande flexibilida-
de e enorme produtividade. Da mesma
maneira, a condução dos sistemas de
operação instalados em fábricas ou nos
edificios de serviços, resulta bastante
eficaz e eficiente através da convenien-
te utilização da informática, em substi-
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tuição e complemento de muitas insta-
lações eléctricas tradicionais.

O projectista, e portanto o processo
de reahzacão do projecto, encontra no
computador o meio mais versátil e rápi-
do de formulação das melhores solu-
ções para urna determinada SItuação
com naturais restnções no espaço ou no
tempo Pressupõe, evidentemente, que
o engenheiro dispõe de hardware ade-
quado e de software apropriado. O mer-
cado actual oferece inúmeras facilida-
des para que se atmjam esses objectivos
e a cu ...to aceitável.

Informatics iII Electrotechnics

Na activrdade fabnl os sistemas de
controlo e automação, onde se inserem
os sistemas de monitoração, diagnósti-
co e segurança, apelam às redes de
comunciação informática, numa pers-
pectiva de integração e diálogo, no sen-
tido de melhorar a qualidade do serviço
e dos produtos, além de aumentar a produ-
tividade e a competitividade industrial.

Torna-se agora dificil ou mesmo
impossível discernir entre conhecimen-
tos electrotécnicos e informáticos, Já
que a actividade prática do engenheiro

electrotécnico não se pode dissociar das
utihzaçõ es dos computadores. A
informática tndustrial é uma disciplina
comum aos electrotécnicos, tanto mais
quanto maior for o nível de normaliza-
ção a nível internacional.

Obviamente que esta constatação terá
repercussões imediatas no processo de
formação dos engenheiros. Os progra-
mas curriculares das licenciaturas con-
templam saberes dantes Ignorados, com
a finalidade de considerar o computa-
dor um equipamento utilizável como
meio tecnológico a inserir nos sistemas ,

de produção e controlo. E
por 1SS0que se devem for-
mar engenheiros electro-
técnicos com bases sólidas
em informática.

Antigamente o ensino
• .. J" •umversitano orientava-se

para o estudo dos fenóme-
nos fundamentais envolvi-
dos na conexão de gerado-
res, transformadores, dis-
juntores, contactores, reles
e outros dispositiv os nas re-
des eléctricas. Hoje, alem
dessa aparelhagem, os pro-
cessos Industriais requerem
conexões de computadores.
Impressoras. rnodems e de-
mais aparelhos nas redes de
comunicação. E que a
integração de SIstemas tem
esta consequência de des-

truição definitiv a da separação das cor-
rentes fortes relativamente às correntes
fracas

Os SIstemas modernos de potência
envolvem sempre partes de trata-
mento da informação, tal como no cor-
po humano se distinguem elementos de
força interconectados com órgãos sen-
soriais e neurónios de controlo. A
globalização tecnológica, caracte-
rística do paradigma sistémico. con-
duziu à fusão da informática na
electrotécnica. •
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